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#ESTUDOEMCASA 
BLOCO N.º 17  

DISCIPLINA HISTÓRIA 
ANO(S) 7º e 8º 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS  

- Promover estratégias que desenvolvam o pensamento crítico e analítico dos alunos: - analisar fontes históricas, 
problematizando-as, sob orientação; 
- Identificar fatores e manifestações de crise no império português a partir de meados do século XVI, destacando a 
ascensão de outros impérios coloniais (Holanda, França, Inglaterra);  
- Concluir que a União Ibérica resultou da confluência de interesses dos grupos dominantes nos dois estados;  
- Analisar a experiência democrática de Atenas do século V a.C., nomeadamente, a importância do princípio da 
igualdade dos cidadãos perante a lei, identificando as suas limitações;  
- Identificar/aplicar os conceitos: cidade-estado; democracia; cidadão; meteco; escravo; economia comercial e 
monetária; arte clássica; método comparativo;  
- Reconhecer os contributos da civilização helénica para o mundo contemporâneo;  
- Reconhecer a importância dos valores de cidadania para a formação de uma consciência cívica e de uma 
intervenção responsável na sociedade democrática; 
- Conhecer a Assembleia da República como órgão de poder na democracia da República Portuguesa. 

1. RESPOSTA MODELO: 
  

 

2.1. RESPOSTA MODELO: 
Deram a D. Sebastião o cognome de “O Desejado” por ser muito desejado/esperado, antes de nascer, 
pois não existia sucessor direto ao trono. O seu pai, o príncipe D. João Manuel, faleceu jovem e D. 
Sebastião herdou o  trono do avô, o rei D. João III. 
 

2.2. RESPOSTA MODELO: 
Para os portugueses foi um choque a morte de D. Sebastião na batalha de Alcácer Quibir. O rei era 
jovem, não tinha filhos, o que colocava o problema da sucessão. D. Henrique (seu tio-avô) 
permaneceu no poder apenas dois anos e, também, não deixou sucessor. Como não se sabia o que 
tinha acontecido, pois o corpo do rei não teria sido resgatado, a população de Portugal criou o mito 
de que Dom Sebastião estaria ainda vivo e esperando o momento certo para expulsar os espanhóis, 
que haviam tomado o trono, ocupado pelo Rei Filipe II, de Espanha. O surgimento do sebastianismo 
esboça a crença que alimentou o povo português durante longo tempo, na esperança do porvir. 

2.3. RESPOSTA MODELO: 
Decidido a intervir em Marrocos, D. Sebastião queria aproveitar-se das divisões internas na região. 
Em 1576 o sultão Mulei Mohâmede Almotauaquil tinha sido destronado por Mulei Abde Almélique. 
D. Sebastião ofereceu-lhe apoio para reconquistar o trono. Desembarcou em Arzila e marchou para 
Alcácer Quibir, ao encontro do exército marroquino de Mulei Abde Almélique. Quando o embate 
ocorreu, a 4 de agosto de 1578, o exército cristão (c de 18 000 homens) sucumbiu ante a 
superioridade numérica das forças marroquinas, particularmente poderosas em cavalaria. Três 
monarcas morreram: D. Sebastião, Mulei Mohâmede Almotauaquil (afogado) e Mulei Abde 
Almélique. A maior parte da nobreza portuguesa que acompanhou D. Sebastião foi massacrada ou 
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caiu em poder dos marroquinos e o Reino achou-se privado de quase todos os seus quadros no 
momento em que o problema dinástico se punha de modo dramático.  

2.4. RESPOSTA MODELO:  

União Ibérica significa a união de Portugal e Espanha – união de dois reinos – governados pelo 
mesmo rei, mas cada um mantendo a sua independência (Monarquia dual). 

 

3.1. RESPOSTA MODELO:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2. EXEMPLO: 

 


